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RESUMO: Este artigo consiste em discutir, por meio de exemplos pon-
tuais, duas problemáticas. A primeira diz respeito a ausência de renova-
 !"#$%&'"(%")(*+,-#."&#/%0("&#1%1*'%,"&2#3#&4)5.1-#654&'!"#-#&4(#7("8/4-
matizada é sobre as generalizações feitas a partir de contextos locais 
e/ou regionais, pelas quais se tenta explicar acontecimentos de caráter 
nacional e/ou universal. Para isso, foram selecionadas algumas temáti-
cas com o objetivo de demonstrar as lacunas que ainda persistem nes-
ses materiais pedagógicos. A questão que perpassa este texto refere-se 
a pouca atenção que supostamente os avaliadores dos livros didáticos 
têm dispensado à análise dos conteúdos. 

PALAVRAS-CHAVE: Livro didático. Avaliação. Conteúdo. 

ABSTRACT:  This article is to discuss, through examples, two problems. 
9$4#+(&'#,".,4(.&#'$4#/-,:#";#(4.4<-/#";#$%&'"(%")(-7$=#%.#'4>'8"":&2#9$4#

second issue to be problematized is the generalizations made from local 
contexts and/or regional association which attempts to explain events, 
national and/or universal. For this, some themes were selected in order 
to demonstrate the gaps that still persist in these materials. The ques-
tion running through this text refers to the little attention that supposedly 
evaluators of textbooks have taken the analysis of content.  

KEYWORDS: Textbook. Assessment. Content.

1 Doutorando em História pela Universidade Federal de Uberlândia.  
2 Esse texto se refere a estudos sobre livros didáticos, com enfoque no conteúdo, que 

desenvolvo desde a graduação. Embora esse tema não tenha sido desenvolvido no 
mestrado nem no doutorado, essa área faz parte, juntamente com estudos sobre Mi-
nas Colonial e as relações sociais na pós-modernidade, das minhas preocupações 
acadêmicas como pesquisador.  
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?&'4#-('%)"#@#7("15'"#14#A%.$-&#(4B4>C4&#-,4(,-#1"#/%0("#1%1*'%,"#

e seu uso na sala de aula. São questões e questionamentos que me 
acompanham desde o período de graduação, tornando-se mais acentu-
ados e inquietantes a partir de minhas experiências docentes em esco-
las públicas de ensino básico. O uso de livros didáticos e a leitura dos 
Guias de livro didático quando da seleção desses instrumentos pedagó-
gicos me colocaram frente a questões que apresento nesse texto.  

Na maioria das vezes em que livros didáticos estão sob os olha-
res de estudiosos e pesquisadores, é quase imediata a formulação, por 
parte de professores que atuam no ensino básico, da ideia de crítica 
destrutiva, com a qual, supostamente, os pesquisadores buscam ques-
'%".-(#&45#5&"#.-&#4&,"/-&#7D8/%,-&2#E*#"5'(-#-+(A- !"#14#%)5-/#465F-
voco. Pelo fato de os livros didáticos serem usados especialmente em 
escolas públicas, algumas análises apressadas concebem-no como se 
fossem de baixa qualidade, uma vez que essas instituições de ensino 
oferecem, na avaliação do senso comum, uma educação igualmente de 
qualidade discutível. É uma relação que não condiz com a verdade. Se 
essa relação fosse verdadeira, muitas escolas privadas, consideradas 
de excelente qualidade, produziriam seus próprios materiais didáticos. 
?A#G84(/H.1%-I#%.&'%'5% C4&#14#4.&%."#;(4654.'-1-&#7"(#+/$"&#14#74&&"-
as de classe média alta fazem uso dos mesmos livros didáticos utiliza-
dos por professores de escolas públicas. Certamente isso acontece em 
muitas escolas privadas do país.    

Outro ponto que merece ser mencionado é o que diz respeito ao 
que se analisa nos livros didáticos. Há uma crítica aos estudiosos de 
/%0("&#1%1*'%,"&I#74/-#65-/#&4#-+(A-#654#-&#-.*/%&4&#&4#14'JA#-74.-&#

em prováveis aspectos negativos, como se esses instrumentos peda-
gógicos fossem portadores de possíveis erros. Ora, essa é uma crítica 
inócua, pois se a relevância das análises é justamente contribuir para o 
-7(%A"(-A4.'"#4#.!"#7-(-#14&65-/%+,*K/"I#&4(%-#%A7("15'%0"#&4#7(4",5-
par com conteúdos cuja abordagem é considerada adequada. 

Portanto, meu objetivo é colocar em discussão, a partir de temas 
distintos, generalizações cometidas na abordagem de algumas temá-
'%,-&#4#-#-5&J.,%-#14# (4."0- !"#$%&'"(%")(*+,-# (4/-,%".-1-&#L#A%.$-#

área de atuação. Com isso, minha pretensão é discutir de que maneira 
essas generalizações podem gerar equívocos interpretativos com rela-
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ção à apreensão do conhecimento histórico pelos discentes. Não cabe 
aqui apontar se esse ou aquele livro didático é ruim, muito bom ou ex-
,4/4.'42#M"A#4&&-&#(4B4>C4&#7(4'4.1"#1%-/")-(#4#.!"#;"(A5/-(# N5FO"&#

de valor condenatórios, até porque se sabe que os livros didáticos pos-
suem seus limites.

P4N"#,"A"#14&.4,4&&*(%-I#7-(-#4;4%'"&#14#74&65%&-I#-#N5&'%+,-'%0-#

do uso exclusivo do livro didático pelos professores como único instru-
mento pedagógico na transmissão e discussão do conhecimento históri-
,"2#Q&&"#7"(654#'"1"&#.R&#&-84A"&#-&#,".1% C4&#-104(&-&#4#-&#1%+,5/-
dades enfrentadas por docentes não apenas das escolas públicas, mas 
nas instituições privadas de ensino. 

Qualquer estudo sobre os conteúdos transmitidos pelos livros didá-
ticos deve necessariamente incluir no debate o Plano Nacional do Livro 
Didático – PNLD. Sobretudo em função da política pública atualmente 
vigente em nosso país, cujos objetivos principais são a seleção e distri-
buição de livros didáticos de qualidade para todas as escolas públicas, 
entendendo que a noção de qualidade nem sempre é vista sob a mesma 
ótica. E também porque a cada processo de seleção e consequente 
,".;4, !"#1"#S5%-#1"#T%0("#U%1*'%,"#04(%+,-AK&4#-0-. "&#4#-7(%A"(--
mentos. Por exemplo, considera-se um avanço a retirada da adoção de 
4&'(4/-&#7-(-#,/-&&%+,-(#-&#"8(-&#1%1*'%,-&I#.5A-#$%4(-(65%-#654#%-#14#

uma a três estrelas. Com esse tipo de distinção, indicava-se quais obras 
didáticas apresentam qualidade na abordagem conceitual, metodológi-
ca e teórica, bem como a ausência de erros que comprometessem a 
compreensão dos processos históricos por parte do alunato. 

3&#465%74&# 14#7-(4,4(%&'-&# 04(%+,-(-AI# 7"(#A4%"&# 14#74&65%&-&I#

que tal distintivo “deturpava” a escolha dos livros didáticos pelos pro-
fessores, muitos dos quais adotam o mais estrelado sem leitura prévia, 
gerando equívocos, pois nem sempre esse livro didático estava ade-
65-1"#-"#7("N4'"#741-)R)%,"#1-#4&,"/-2#3&&%AI#"#+A#1-#$%4(-(65%-#7"(#

65-.'%1-14#14#4&'(4/-&#;"%# N5&'%+,-1"#74/-#%.15 !"#-#654#"&#1",4.'4&I#

eram submetidos, isso porque  

"#(4,5(&"#-#4&&-# /%.)5-)4A#%,".")(*+,-#-,-8"5#&4# '(-.&;"(A-.1"#.5A#

indicador para a escolha mais chamativa do que a própria leitura e análise 

das resenhas. Por esse motivo, optou-se no presente PNLD 2004 por su-
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primir as estrelas, enfatizando a importância da leitura atenta e crítica das 

resenhas dos livros. (BRASIL/PNLD, 2004, p. 14a). 

Na busca de oferecer livros didáticos de qualidade aos professo-
res das escolas públicas, somente constam no Guia de Livros Didáticos 
obras didáticas que estão isentas de problemas tais como:

veicularem estereótipos e preconceitos de condição social, regional, ét-

nico-racial, de gênero, de orientação sexual, de idade ou de linguagem, 

assim como qualquer outra forma de discriminação ou de violação de di-

(4%'"&V#+O4(4A#1"5'(%.- !"#(4/%)%"&-#"5#7"/F'%,-I#14&(4&74%'-.1"#"#,-(*'4(#

laico e autônomo do ensino público. (BRASIL/PNLD, 2009, p. 37a)

Assim, “a avaliação das coleções didáticas submetidas à inscrição 
no PNLD 2011 busca garantir a qualidade do material a ser encami-
nhado à escola, incentivando a produção de materiais cada vez mais 
adequados às necessidades da educação pública brasileira” (BRASIL/
PNLD 2009, p. 34). Esse cuidado é, a cada edição do PNLD, reitera-
da. O que me parece ausente nesse processo de avaliação das obras 
didáticas é a preocupação mais sistemática acerca da abordagem dos 
conteúdos. 

É verdade que o olhar vigilante dos avaliadores quanto a esse 
-&74,'"#4&'*#1%/5F1"#."&#,(%'@(%"&#654#,"A7C4A#-#+,$-#14#-0-/%- !"2#

Contudo, minha hipótese, formulada a partir da apreciação que tenho 
feito em livros didáticos, é a de que a abordagem de muitas temáticas 
incorre, em diversos casos, em generalizações empobrecedoras e sim-
plistas. Isso indica a necessidade de avaliações que detectem falhas e 
exijam a imediata correção.  

Reitero, portanto, que, apesar desse processo avaliativo impedir 
livros didáticos que contenham imperfeições de circular nas escolas pú-
blicas, muitos são portadores de diversas generalizações, as quais em-
7"8(4,4A#4#&%A7/%+,-A#-#,"A7(44.&!"#$%&'R(%,-#7"(#7-('4#1"&#-/5."&2#

U%-.'4#1%&&"I#-7(4&4.'"#(4B4>C4&#."#&4.'%1"#14#1%-/")-(#4#4&'%A5/-(#"#

debate a respeito desse material didático. Nesse sentido, o debate será 
pautado por análises que contribuam para o aprimoramento das abor-
dagens. 
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Nesse diálogo é preciso reconhecer o fato de que a maioria dos 
professores, apesar da criação de programas de pós-graduação em 
quase todas as universidades públicas, não possuem o costume de par-
ticipar dos processos de seleção que permitem o ingresso nos cursos 
de mestrado ou doutorado. Com isso quero dizer que a renovação do 
conhecimento histórico, pouco presente nos livros didáticos, não chega 
aos professores do ensino básico. Em muitos casos, os livros didáticos 
são vistos e aceitos como portadores de verdades inquestionáveis. É 
nesse ponto que consiste um dos principais problemas. Carecem, por-
tanto, pesquisas que problematizem e explicitem esse problema com 
mais agudeza. É certo que o PNLD não tem a pretensão autoritária de 
determinar a seleção e a distribuição de conteúdos, bem como o que 
deve ser abordado nos livros didáticos, pois assim estaria interferindo 
na autonomia dos autores.                     

Embora sejam destinados às escolas públicas, o PNLD e seu pro-
15'"#+.-/I#"#S5%-#1"#T%0("#U%1*'%,"I#&!"#'-A8@A#(4;4(J.,%-&#7-(-#%.&'%-
tuições privadas do ensino básico. Portanto, indiretamente, o Ministério 
da Educação, com essa política pública de Estado, contribui para que 
discentes, não apenas das escolas públicas, mas os que estudam em 
escolas privadas tenham acesso a livros didáticos de qualidade. Por 
isso a ênfase na busca de aperfeiçoamento dessa política. Ainda mais 
quando 

espera-se, sobretudo, que o livro didático contribua para o acesso de pro-

fessores, alunos e famílias a fatos, conceitos, saberes, práticas, valores 

e possibilidades de compreender, transformar e ampliar o modo de ver e 

fazer a ciência, a sociedade e a educação. (BRASIL/PNLD, 2009, p. 35b).   

Ou seja, a amplitude do livro didático não se restringe, como antes, 
aos limites do espaço escolar.

Considera-se satisfatória a iniciativa do Ministério da Educação, 
por meio do PNLD, de disponibilizar livros didáticos de qualidade, 
dada a relevância que a ele é atribuída no processo de ensino e 
aprendizagem. Cabe considerar igualmente que na maioria das es-
colas públicas eles são o único recurso didático, ainda que, dentro 
dessa política de distribuição de livros didáticos, o Ministério da Edu-
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cação tenha disponibilizado grande volume de obras consideradas 
clássicas como Casa Grande & Senzala, Raízes do Brasil, Os Ser-

tões e tantas outras. No entanto, pela experiência que tive em algu-
mas escolas públicas de Uberlândia, são poucos os professores que 
costumam ir à biblioteca para consultar tais obras. Sem essa prática, 
deixa-se para trás a possibilidade de se articular o livro didático ado-
tado com outros recursos disponíveis.  

Para que se possa fazer com que cheguem às mãos de professo-
res e alunos livros de excelente qualidade, há um longo caminho a ser 
percorrido. Um dos impedimentos para que isso possa acontecer está 
na produção dos livros didáticos pelas editoras. Em função do baixo 
preço pago pelo Governo Federal, e por alguns governos estaduais, na 
aquisição de centenas de milhares de coleções, as editoras reduzem 
as páginas e restringem os espaços, impossibilitando abordagens mais 
amplas, tendo como consequência pouca qualidade no tratamento de 
alguns temas. Assim, a qualidade do livro didático que o PNLD tanto 
85&,-#-/,-. -(I#(4%'4(-1-#%.&%&'4.'4A4.'4#-#,-1-#S5%-I#+,-#-65@A#1-&#

expectativas de se ter materiais, por exemplo, que permitam acesso a 
-8"(1-)4.&#654#-7(4&4.'4A#%.'4(7(4'- C4&#,".B%'-.'4&V#654#7"&&%8%/%-
'4A#/4%'5(-&#A4."&#&574(+,%-%&V#654#%.15O-A#"&#-/5."&#-#,"A7(44.14(#

os processos históricos com olhares caleidoscópicos. 
374&-(#14#"#7(",4&&"#-0-/%-'%0"#%.B54.,%-(#%.1%(4'-A4.'4#.-#A4/$"-

ria das coleções didáticas reprovadas, muitos livros didáticos não apre-
&4.'-AI#4A#&5-#'"'-/%1-14I#(4."0- !"#$%&'"(%")(*+,-I#.4A#,"A#(4/- !"#

à metodologia e pressupostos teóricos, tampouco no que diz respeito 
ao conteúdo. A maioria das obras didáticas que constam no Guia dos 
T%0("&#U%1*'%,"&#WXTU#Y#Z[[\I#,".;"(A4#-+(A-A#]".%-#̂ 4)%.-#_%(-.1-#

e Tania Regina de Luca, a narrativa acontecimental é predominante: 

A despeito do desenvolvimento dos debates relativos à história ensinada e 

da crítica à ênfase em uma abordagem acontecimental e essencialmente 

%.;"(A-'%0-# &"8(4# "# ,".'4D1"# $%&'R(%,"I# 65-.1"# &4# "8&4(0-# "# 74(+/# 1"&#

produtos que emanam da indústria editorial e sua inserção no mercado, 

constata-se que é ainda essa a perspectiva dominante. (MIRANDA; LUCA, 

2004).
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Malgrado, os avanços e aprimoramentos nos processos de avaliação 
1"&#/%0("&#1%1*'%,"&I#654#14&14#`aab#&4#04(%+,-#-#,-1-#41% !"#1"#S5%-#14#

Livros Didáticos, a equipe de pareceristas que participaram da elaboração 
do Guia de Livros Didáticos 2005 – 5ª a 8ª séries conclui que as coleções 
1%1*'%,-&#,/-&&%+,-1-&#,"A"#paradigma tradicional são maioria absoluta, o 
que “[...] demonstra que, em relação às temáticas centrais no campo de re-
B4>C4&#&"8(4#A4'"1"/")%-#1-#-7(4.1%O-)4A#4A#$%&'R(%-#-%.1-#$*#5A#)(-.-
de caminho [...]” a ser percorrido. (BRASIL/PNLD, 2004, p. 211b).   

9-%&#-0-. "&#;"(-A#04(%+,-1"&#14#A-.4%(-#A-%&#%.'4.&-#."#WTXU#

2008, visto que “o resultado do processo avaliativo demonstra (nas co-
leções didáticas que compõem o Guia de Livros Didáticos 2008) que há 
muitas novidades incorporadas às coleções, especialmente naquelas 
que se inscreveram pela primeira vez no PNLD”. (BRASIL/PNLD, 2007, 
p. 16). Contudo, cabe ressaltar que o processo avaliatório de livros didá-
ticos não é tarefa fácil. Trata-se de um empreendimento engenhoso que 
exige uma avaliação extremamente criteriosa. Diante disso, os próprios 
/%0("&#1%1*'%,"&#-0-/%-1"&# %A7C4A#1%04(&-&#1%+,5/1-14&#7-(-#-#465%74#

de pareceristas. Nem sempre a mesma coleção didática que apresenta 
a melhor proposta pedagógica oferece uma abordagem orientada pela 
(4."0- !"#$%&'"(%")(*+,-#(4,4.'42#c#654#%.1%,-#654#-&#74&65%&-&#7("15-
zidas nos programas de pós-graduação stricto sensu não são aprovei-
tadas na reformulação dos livros didáticos. Escolhidos aleatoriamente, 
dois exemplos merecem menção. O livro História geral e do Brasil: con-

solidação do capitalismo e Brasil Império, considerado bom no item me-

todologia de ensino-aprendizagem com relação a proposta pedagógica, 
que traz em sua capa o dístico edição revista, não reviu a abordagem 
14#5A#1"&#'4A-&#A-%&#,-("#L#$%&'R(%-#,"/".%-/#1"#d(-&%/e#-#Q.,".+1J.,%-#

Mineira. 
Ao invés de ser abordado em um contexto mais amplo, como de-

monstrei em minha dissertação de mestrado,  !"#$%!"$&'()"*)+%,-".!*-$%
e confronto no século XVIII, o autor daquele livro explica que esse mo-
vimento insurgente teve sua razão maior quando o Visconde de Barba-
cena anunciou a derrama2#?>7/%,- !"#%.&5+,%4.'4I#7"%&#-#Q.,".+1J.,%-#

Mineira está inserida em uma trama muito mais complexa do que mera-
mente a iniciativa de execução de uma derrama, isto é, a cobrança de 
impostos atrasados.  
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A abordagem dessa temática, tal como é apresentada no livro 
História geral e do Brasil: consolidação do capitalismo e Brasil Im-

pério, pode ser considerada clássica por recorrer a explicações que, 
147"%&#14#(40%&%'-1-&I#;"(-A#(4,5&-1-&#74/-#7("15 !"#$%&'"(%")(*+,-#

recente. Joaquim José da Silva Xavier continua sendo a personagem, 
dentre os conspiradores, de maior destaque. Em minha dissertação 
14#A4&'(-1"I#+O#5A-#1%&,5&&!"#654#&4#-;-&'-#14&&-#;"(A-#14#(4%'4(-(#

-#$4("%,%O- !"2#3"#%.0@&#14#(4-+(A-(#-#,4.'(-/%1-14#14#9%(-14.'4&#.-#

Conspiração Mineira, seria mais proveitoso para os discentes que se 
problematizasse a apropriação política, em diferentes momentos da 
nossa história, dessa personagem e em que contexto a sua elevação 
à condição de herói se deu, e também quais a razões e interesses 
políticos orientaram a heroicização dessa personagem.

Ainda no livro História geral e do Brasil: consolidação do capitalismo e 

Brasil Império, Joaquim Silvério dos Reis permanece apenas como delator, 
sendo, na abordagem tradicional, sua participação, nesse movimento, ofus-
cada pela delação. Esses são exemplos pontuais, no entanto indicam que 
estamos longe de termos livros didáticos que satisfaçam a necessidade de 
instrumentos pedagógicos ditos de qualidade. Abordagens generalizantes 
e simplistas sugerem que os autores de livros didáticos continuam reféns 
de narrativas acontecimentais, prática que reitera o leitor em sua condição 
de memorizador e não de sujeito social com potencialidades para formular 
(4B4>C4&#,(F'%,-&#-,4(,-#1"#,".$4,%A4.'"#$%&'R(%,"2#

Associada a essa questão, há outra: a prática da leitura e da escrita. 
Cada vez mais é observável que os livros didáticos optam por vocabu-
lários que, ao invés de despertar a curiosidade dos alunos, reforçam a 
opção destes por palavras “fáceis”. Assim, a capacidade de escrita e 
interpretação é drasticamente reduzida. Isso é facilmente observável ao 
se ter em mãos avaliações, trabalhos e outras produções dos recém-
%.)(4&&"&# L&# 5.%04(&%1-14&# 7D8/%,-&2#P4(%+,-K&4I# 7"('-.'"I# 654# fg222h# -#

cada geração as pessoas estão em média menos preparadas a redigir 
,"A#-/)5A-#&"+&'%,- !"#4#-#/4(#'4>'"&#14#(4/-'%0-#,"A7/4>%1-14#4#4>'4.-
so vocabulário”. (CARDOSO, 2005, p. 97).

Se todas as coleções didáticas que constam no Guia de Livros Di-
dáticos PNLD 2008 fossem analisadas, provavelmente constataríamos 
que pouco avanço aconteceu, caso nos limitássemos à temática da 
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Q.,".+1J.,%-#_%.4%(-2#]4A#654(4(#;"(A5/-(#,(F'%,-&#14&'(5'%0-&I#"5'("&#

exemplos podem ser citados. 
Na obra didática História: sociedade & cidadania – 7ª série, de 

3/;(41"#d"5/"&#iD.%"(I#$*#%.1%,- !"#14#654#-#(4."0- !"#$%&'"(%")(*+,-#

&"8(4#-#Q.,".+1J.,%-#_%.4%(-#.!"#%.'4(4&&-2#_-&#%A7"('-#"#654#14#."0"#

se descobriu sobre Tiradentes, pois no box /#'#%').)*!' tem-se “desco-
bertas sobre Tiradentes” (BOULOS JÚNIOR, 2006, p. 177). Questiona-
se se essas descobertas permitem ao leitor aguçar sua capacidade de 
(4B4>!"#-,4(,-#1-654/4#A"0%A4.'"#14#,-(*'4(#4A-.,%7-,%".%&'-2##

 Apesar de o autor reforçar a proeminência atribuída a esse conspi-
rador, ressalto que Joaquim Silvério dos Reis tem tratamento adequado, 
ou seja, é visto como participante da Conjura e não apenas como traidor. 
O mesmo não se vê no livro didático História: das cavernas ao terceiro 

milênio. A abordagem desataca Silvério dos Reis como traidor, diminuin-
do sua condição de conspirador: “dentre essas pessoas (os devedores 
da Coroa) estava Joaquim Silvério dos Reis, que aceitou denunciar os 
companheiros em troca do perdão de sua dívida com o erário e um 
prêmio pela sua lealdade à Coroa”. (BRAICK; MOTA, 2005, p. 158a). O 
que me chama a atenção é o “prêmio”, que não existiu. Outro ponto a 
destacar é a generalização cometida acerca da extensão da derrama: 
“a possibilidade de aplicação da tal medida afetou toda a população”. 
(BRAICK; MOTA, 2005, p. 157b). A cobrança recaía sobre os devedo-
res. Nem “toda a população” devia ouro à Coroa.   

Quando Silvério dos Reis é compreendido como traidor, a interpre-
'- !"#654#&4# '4A#@#-#14#654#4/4#+,-0-#L#4&7(4%'-I#"8&4(0-.1"#,-1-#

7-&&"#4#- !"#1"&#%.,".+14.'4&#-#+A#14#14.5.,%*K/"&#-"#P%&,".14#14#

Barbacena. Assim, ele é retirado da Conspiração Mineira, sendo apre-
&4.'-1"#,"A"#5A#"/$4%("2#?&&-#-8"(1-)4A#(47("15O#+4/A4.'4#-#%.'4(-
pretação de Joaquim Norberto de Sousa Silva, primeiro autor a escrever 
&"8(4#-#Q.,".+1J.,%-#_%.4%(-2#?&'4#-5'"(#-+(A"5#654#]%/0@(%"#1"&#^4%&#

“[...] disfarçado em espia sondava todos os ânimos, queixava-se do go-
04(."#4#-((-.,-0-#,".+&&C4&#654#%-#147"%&#%.;-A4A4.'4#&4)(41-(#-"&#

ouvidos do visconde general [...]”. (SILVA, 1948, p. 191. v. 1). 
Esse tipo de postura de alguns autores de livros didáticos demons-

'(-#7"5,"#4&;"( "#4A#&4#-7("7(%-(#1-#(4."0- !"#$%&'"(%")(*+,-2#]!"#,-&"&#

pontuais que não comprometem, em sua totalidade, as obras didáticas, 
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."#4.'-.'"I#,-84#14&'-,-(#654I#."#,-&"#4&74,F+,"#1-#M".N5(- !"#_%.4%(-I#

reproduz-se a interpretação dicotômica, bastante criticada na produção do 
conhecimento histórico, entre herói (Tiradentes) e anti-herói (Silvério dos 
Reis).  

A obra didática Encontros com a História se esforça para apresentar 
uma abordagem renovada da Conspiração Mineira. No entanto, há um 
equívoco quanto aos 0&*-$%1)%2)3#$$#%1#% 4",-"516",!#% !")!'#. As 
autoras fazem menção a sete volumes (ANASTASIA; RIBEIRO, 2006, 
p. 37) sem, contudo, informarem que a primeira edição é de 1936, e que 
a segunda edição, publicada entre 1972 e 1983, possui dez volumes. 
Evidentemente, esse pequeno equívoco não desmerece o esforço das 
autoras em apresentar uma abordagem que se aproxime da renovação 
$%&'"(%")(*+,-2#9"1-0%-I#&!"#.4,4&&*(%"&#A-%"(4&#,5%1-1"&#,"A#-&#%.-
formações apresentadas.     

Passando dessas análises pontuais a uma análise mais geral, des-
taco a importância atribuída pela maior parte dos autores de livros di-
dáticos à abordagem política “tradicional”. É predominante nos livros 
didáticos, tanto nos destinados ao Ensino Fundamental quanto aos que 
são distribuídos ao Ensino Médio, nomes de reis, de chefes de bata-
lhas, de guerras, de tratados. A abordagem da cultura, de modos de 
vida, de costumes, das relações sociais no tempo e no espaço ainda é 
desprestigiada em benefício de “personalidades” históricas, cujas ações 
pouco contribuem para se compreender como as pessoas produziam e 
reproduziam sua vida. 

X"#+.-/#1"#&@,5/"#jQjI#65-.1"#-#4&,(%'-#1-#$%&'R(%-#7(%0%/4)%-0-#-#

ação dos “grandes” homens, dos tratados internacionais entre as na-
 C4&I#1-&#8-'-/$-&#4.'(4#7-F&4&#,".B%'-.'4&I#i"$-..#S5&'-0#U("=&4.#

anunciava outro caminho possível, pelo qual a atenção do historiador 
se deslocava do general para os soldados: “um sucesso histórico não 
&4#'"(.-#,/-("#"#&5+,%4.'4#&4A#5A#-7(";5.1-A4.'"#1-#,"A7(44.&!"#

no âmbito da vontade, da paixão, do entendimento daqueles com 
quem há de atuar, sobre quem há de operar”3 (DROYSEN, 1983, p. 
206). 

3# fG.#&5,4&"#$%&'R(%,"#."#&4#-,/-(-(F-#&5+,%4.'4A4.'4#&%.#5.-#'-/#7(";5.1%O-,%R.#14#/-#

comprensión en el ámbito de la voluntad, de la pasión, de la intelección de aquellos 
con quienes hay de actuar, sobre quienes hay que operar”.  



627Ensino Em-Revista, Uberlândia, v.17, n.2, p. 617-634, jul./dez.2010

Livro didático de história no contexto do pnld: avanços e permanências

Edeílson Matias de Azevedo

Outro exemplo análogo a este é sobre os descobrimentos. Os res-
ponsáveis pelas armadas, pelas caravelas, adquirem destaque pela 
“proeminência” na condução das embarcações. Vasco da Gama, Cristó-
vam Colombo e Pedro Álvares Cabral sobressaem como personagens 
históricos de grandes feitos, enquanto que os homens dos porões que 
cuidavam dos mantimentos, os que levantavam e baixavam as velas, os 
que asseguram a permanência das embarcações em alto-mar são igno-
rados como se suas vontades estivessem constantemente submetidas 
às de seus chefes. 

Comparando os livros didáticos atuais com os editados há 20 anos, 
04(%+654%#654#-#-8"(1-)4A#14#-/)5.&#'4A-&#.!"#;"%#&58&'-.,%-/A4.'4#

alterada. Principalmente quando se observa o espaço destinado a cada 
temática. Com espaços reduzidos, não há condições de o leitor ter a 
possibilidade de ampliar seus conhecimentos a respeito do assunto. O 
4&7- "#(415O%1"#%A7/%,-I#A5%'-&#04O4&I#.-#&%A7/%+,- !"I#,"A"#@#"#,-&"#

da formação dos estados modernos. Aqui o plural faz sentido, pois não 
se pode conceber que aconteceu a formação do “estado moderno”, uma 
vez que cada nação apresentou características sui generis de constitui-
ção e consolidação de seus territórios. Com isso, quero discutir a apre-
sentação desse evento histórico. No livro História: sociedade & cidada-

niaI#A4."&7(4O-K&4#"#,".B%'"#4>%&'4.'4#4.'(4#."8(4O-#4#(4%I#&58&'%'5%.1"#

esta pela burguesia. 
A união entre burgueses e rei, na narrativa que apresenta o assun-

to, é harmoniosa, visto que 

a burguesia fornecia ao rei dinheiro, em forma de empréstimos e doações. 

M"A#4&&4#1%.$4%("I#"#(4%#A".'-0-#5A#4>@(,%'"#7("+&&%".-/#-&&-/-(%-1"#4#

por meio dele podia impor sua autoridade aos poderosos senhores feu-

dais. Em troca da ajuda recebida, o rei oferecia à burguesia proteção e 

facilidades. (BOULOS JÚNIOR, 2006, p. 101). 

Além disso, a burguesia assume a condição de classe homogênea, 
&4A#4&7- "#7-(-#,".B%'"&#4#,".'(-1% C4&2#X"#,-&"#;(-.,J&I#fg222h#,"A#"#

auxílio de um funcionalismo constituído por burgueses, o rei afastou a 
nobreza de quase todos os cargos elevados do judiciário e da adminis-
tração. Desse modo surgiu a poderosa camada da noblesse de robe, 
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que se equiparava à nobreza em poder, e às vezes até em prestígio so-
cial”. (ELIAS, 2001, p. 188-189). Não se questiona a união entre realeza 
4#85()54&4&I#A-&#-#&%A7/%+,- !"#14&&4#4./-,42##

Uma leitura atenta e criteriosa das abordagens redundará em al-
guns questionamentos, formulados a partir das generalizações que 
aparecem onde deveriam predominar exceções e particularidades. Há, 
ainda, exceções onde caberia às particularidades serem ressaltadas. 
Os exemplos são muitos. Ocupar-me deles seria desnecessário. Con-
tudo, cito um excerto do livro Saber e fazer história: história geral e do 

Brasil, no qual a generalização me parece empobrecedora: o clero e 
a nobreza “[...] só eram julgados por tribunais especiais e ocupavam 
os cargos mais elevados do Estado”. (COTRIM, 2005, p. 12a). Cabiam 
aos setores da burguesia cargos importantes que nas mãos da nobreza 
poderiam representar riscos à governança do rei. Na monarquia france-
sa, por exemplo, a nobreza, envolvendo quase todas as suas divisões, 
perdia espaço para setores da burguesia em ascensão. 

Abandonando a temática das monarquias absolutistas, recuando 
no tempo em relação a esse tema, é instigante o questionamento feito 
por Peter Burke, em As fortunas d’O Cortesão: a recepção européia a 

O Cortesão de Castiglione, sobre o Renascimento, e se constitui em um 
%.,4.'%0"#7-(-#-7(4,%*K/"#."&# /%0("&#1%1*'%,"&2#]5-&#(4B4>C4&#-7".'-A#

que 

existem duas fraquezas básicas em explicações desse tipo (as explicações 

tradicionais sobre a difusão do Renascimento). A primeira é a suposição de 

que apenas os italianos eram ativos e criativos nessa época, enquanto os 

"5'("&#45("745&#4(-A#7-&&%0"&I#A4("&#(4,%7%4.'4&#14#k%.B5J.,%-lI#5A#'4(A"#

originalmente astrológico que, com freqüência, tem sido empregado de forma 

bastante acrítica pelos historiadores intelectuais. (BURKE, 1997, p. 13a).

 
A explicação tradicional, à qual Burke faz a crítica, ainda vigora 

em alguns livros didáticos. A abordagem oscila entre a generalização 
f"#^4.-&,%A4.'"#;"%#5A#A"0%A4.'"#-('F&'%,"#4#,%4.'F+,"#654#B"(4&,45#

na Europa [...]” (BOULOS JÚNIOR, 2006, p. 143) e a particularização 
“uma série de condições favoreceu o início do Renascimento em al-
gumas cidades italianas” (COTRIM, 2005, p. 105b). Esquece-se de 
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que “o interesse demonstrado por alguns italianos no século XV por 
pinturas vindas dos Países Baixos mostra que eles, no mínimo, per-
cebiam a originalidade de artistas estrangeiros” (BURKE, 1997, p. 
13b). Além disso, atribui-se importância desmesurada ao mecenato 
como se os mecenas fossem portadores da condição de “iluminar” 
toda a Europa com os produtos de seus incentivos aos artistas. 

Essas lacunas encontradas e discutidas não têm a pretensão de 
-7".'-(#;-/$-&#.-#-0-/%- !"#(4-/%O-1-#7"(#4&74,%-/%&'-&I#-+.-/#1404A"&#

reconhecer o rigor com que os pareceristas conduzem o trabalho de 
avaliação. Antes de serem entendidas como críticas, as análises que 
aqui são tecidas se constituem em contribuições. Em face da impor-
tância que os livros didáticos adquiriram no processo de transmissão 
e difusão do conhecimento, os estudos que os privilegiam como objeto 
de pesquisa devem ser vistos como uma parte do processo que busca 
contribuir para o aperfeiçoamento na revisão das abordagens. 

O processo de ensino e aprendizagem é complexo e, por apresen-
tar essa característica, se faz permeado de contradições, muitas das 
quais se expressam dentro da sala de aula e em vários problemas vi-
venciados pelos docentes no cotidiano escolar. O livro didático é apenas 
uma parte desse processo. Sua qualidade, busca incessante pelo Pro-
)(-A-#X-,%".-/#14#T%0("#U%1*'%,"I#/".)4#14#(4&"/04(#7"(#&%#&R#-&#+&&5(-&#

do ensino público brasileiro, pode se transformar em mais um problema 
se não for adequadamente tratado. Ou seja, quando o livro didático é 
compreendido como um portador de verdades e do que realmente acon-
teceu na realidade vivida, o conhecimento histórico é descaracterizado, 
sendo interpretado como um processo de reconstrução e narração de 
verdades, e não como possibilidades explicativas de vivências, portanto 
passíveis de questionamentos e renovação.   

3#(4."0- !"#1"#,".$4,%A4.'"I#&4N-#65-/#;"(#-#*(4-I#,5N-#1%&,5&&!"#+,-#

restrita às universidades públicas, tem como âmbito propulsor e fomenta-
dor os programas de pós-graduação stricto senso. Sabemos que essa re-
novação não chega à maioria das escolas de ensino básico. Isso acontece 
por várias razões. A principal delas é que pouco se vê professores dessa 
modalidade de ensino frequentando os cursos de mestrado e doutorado. 
Isso acontece, provavelmente, pela recusa do professor de não voltar às 
universidades e também porque são poucas as universidades públicas que 
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se preocupam em atrair docentes do ensino básico para seus programas 
de pós-graduação. 

Nesse contexto, não adiante um livro didático que apresente a 
melhor proposta pedagógica e que a abordagem dos conteúdos seja 
conduzida a partir da renovação de conceitos e pressupostos teórico-
metodológicos se os professores estão ausentes dessas discussões. 
Há que se considerar também a distância existente entre a proposta pe-
dagógica que norteia a apresentação dos conteúdos e a prática docente 
no espaço escolar. 

Com todo o esforço para que os discentes das escolas públicas te-
nham acesso a livros didáticos de qualidade, não obstante os avanços 
conseguidos por meio do Programa Nacional de Livro Didático, a maio-
ria das obras didáticas, mesmo aquelas consideradas mais elogiáveis, 
apresentam narrativas, no geral, uníssonas, sem que as contradições 
do processo histórico sejam discutidas. Além disso, é preciso ressaltar 
que em muitos conteúdos abordados a relação entre passado e presen-
'4#@#%.&5+,%4.'4I#7"%&#@#(4&'(%.)%1-#-#,"A7-(- C4&#'4A7"(-%&#(4;4(4.,%--
das em datas. 

Como exemplo, cito a Reforma Protestante. Em todos os livros que 
analisei não é feita nenhuma relação aprofundada com o presente. No 
Brasil, e também no mundo, há uma proliferação de igrejas, muitas das 
quais são formadas a partir de divergências entre os dirigentes religio-
sos.  

Na maioria dos livros didáticos, a Reforma Protestante é apresen-
tada como se Martinho Lutero projetasse uma nova igreja, quando, na 
verdade, suas teses propunham um retorno aos tempos primitivos do 
cristianismo. No que diz respeito a abordagem, boa parte dos autores 
recorre ao procedimento narrativista. Comparando o tratamento dado a 
4&&4#'4A-I#04(%+,-K&4#5A-#7-1(".%O- !"I#&4A#654#$-N-#)(-.14#1%;4(4.-
cial para o leitor entre as obras didáticas analisadas. 

##3/@A#14#.-((-'%0%&'-I#04(%+,-K&4#7"5,"#4&;"( "#1"&#-5'"(4&#14#/%-
0("&#1%1*'%,"&#."#&4.'%1"#14#4&'%A5/-(# (4B4>C4&#."&# /4%'"(4&2#M"A#(4-
lação a Reforma protestante, ou a insurgência de Martinho Lutero em 
1517 contra algumas práticas religiosas do catolicismo daquela época, 
valeria a pena se apropriar dos questionamentos formulados pelo histo-
riador hermeneuta Johann  Gustav Droysen: 
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;"%#(4-/A4.'4#'51"#-&&%A#,"A"#45#"#-7(4.1%#"5#,"A"#"#@#74.&-1"m#9404#

-#-'5- !"#14#T5'4("#4A#n"(A&#'!"#7"14("&-#&%).%+,- !"m#?I#7"(#654#-#

'404m#U4#654#654&'C4&#7"/F'%,-&I#4,/4&%*&'%,-&I#.-,%".-%&I#&4# '(-'-0-#4A#

Worms como para que a pertinência de Lutero no que fez se impusera tão 

7"14("&-A4.'4m4 (DROYSEN, 1983, p. 45-46b). 

?&&-#%A7"('H.,%-#,".'%.5-#-#&4(#14&'-,-1-I#&4A#(4B4>!"#,(F'%,-I#."#

livro História: sociedade & cidadania, no qual o autor privilegia aspectos 
da vida de Lutero, destinando quase uma página à A trajetória de Lute-

ro. Embora o autor se esforce para transmitir aos leitores a existência 
de críticos dos caminhos que o catolicismo adotava no período, é Lutero 
o propulsor da Reforma: “no início do século XVI, na Alemanha, surgiu 
um monge de nome Martinho Lutero, que ousou discordar da doutrina 
católica”. (BOULOS JÚNIOR, 2006, p. 162b).  

Ao deixar essa tarefa exclusivamente para os professores, dada a he-
terogeneidade de formação do professorado, o alunato continuará compre-
endendo a história como um relato de acontecimentos sem nenhuma – ou 
7"5,-#Y#&%).%+,H.,%-#7-(-#&5-#0%1-#74&&"-/#4#&",%-/2#X!"#654("I#,"A#%&&"I#

dizer que os professores são mal preparados para exercerem sua função 
14#7(";4&&"(K$%&'"(%-1"(2#3+(A"#654#8"-#7-('4#14/4&#;"%#;"(A-1-#.-#@7",-#

da ditadura militar, e que seguramente mais da metade não retornou à uni-
versidade para se atualizar nos programas de pós-graduação, tampouco 
tem acesso – e sabemos quais são as causas – a livros que discutem a 
(4."0- !"#$%&'"(%")(*+,-I#'-.'"#."#654#'-.)4#-#-8"(1-)4A#'4R(%,"KA4'"1"-
lógica como a revisão de temáticas consideradas relevantes.            

Analisando alguns livros didáticos, foi possível observar que a 
relação entre passado e presente na abordagem de alguns temas 
@# %.&5+,%4.'4#4#.!"#7"&&%8%/%'-#-"#1%&,4.'4#74.&-(#$%&'"(%,-A4.'4#"#

nosso presente como resultado do que aconteceu em nosso passa-
do, seja longínquo ou próximo. Outro ponto que merece destaque é 
que a abordagem sobre os acontecimentos políticos ocupa todos os 
espaços destinados à discussão do Brasil contemporâneo. A aborda-

o#fpq54#(4-/A4.'4#'"1"#-&F#,"A"#="#/"#-7(4.1F#"#,"A"#/"#E4#7-&-1"m#p950"#/-#-,'5--
,%R.#14#T5'4("#4A#n"(A&#'-.#7"14("&-#&%).%+,-,%R.m#rI#p7"(#65@#/-#'50"m#pU4#65@#

cuestiones políticas, eclesiásticas, nacionales, se tratan em Worms como para que La 
74('%.*,%-#14#T5'4("#4A#/"#$%O"#&4#%A75&%4(-#'-.#7"14("&-A4.'4ms
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gem é calcada na sucessão de presidentes, suas principais realiza-

ções econômicas e políticas. 
Não obstante, em relação aos avanços, há ainda um longo caminho 

-#&4(#'(%/$-1"#.-#85&,-#14#/%0("&#1%1*'%,"&#14#65-/%1-142#3/)5A-&#14+,%-
ências persistem. No entanto, percebe-se que há iniciativas no sentido 
de as editoras disponibilizarem obras didáticas que atendam ao concei-
to de “qualidade” que o Ministério da Educação exige. 
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